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Capítulo Um

			 

			As mães, na pequena cidade de Wolf River, Texas, recomendavam às filhas que ficassem longe de Nick Santos. O seu sorriso era capaz de provocar um terramoto e os seus olhos eram simplesmente devastadores: escuros e misteriosos.

			Nick Santos representava problemas. Era rápido e perigoso e, depois de doze anos a participar em corridas de motas com muito sucesso, estava de volta à cidade. Ninguém se surpreendeu mais com o seu regresso do que o próprio Nick. Ele estava ali apenas para assistir ao casamento do seu melhor amigo, Lucas Blackhawk e não planeava ficar por muito tempo. Nick Santos nunca ficava muito tempo no mesmo lugar, não tinha um lar. No entanto, mesmo antes de aceitar o convite para ser padrinho de Lucas, algo lhe dissera silenciosamente que precisava voltar à sua pequena cidade.

			Nada que pudesse explicar, apenas uma sensação.

			Imaginara que esse sentimento depressa desapareceria, mas o casamento realizara-se há seis meses e Nick não só ficara em Wolf River, como também, aos trinta e um anos, desistira das corridas de motas e abrira o seu próprio negócio: a Oficina de Motas Santos.

			E não o fez por dinheiro, pois já tinha mais do que podia gastar. Nick gostava de fazer com que as máquinas funcionassem, desmontando-as e montando-as. Era fascinado por motas e possuía uma grande habilidade para lidar com elas. Podia não participar nas corridas nas pistas, mas continuava a ser excelente na preparação das motas. Tinha um dom natural, como diziam os seus concorrentes com muito respeito. Evidentemente, as mulheres diziam o mesmo, mas com reverência.

			Nick tivera pouco tempo para dedicar às mulheres nos últimos seis meses porque o seu negócio fizera sucesso no instante em que a notícia se espalhara pela comunidade de motociclistas. O tetracampeão Nick Santos abrira a sua própria oficina. Clientes de todas as partes faziam fila para que Nick lhes preparasse uma máquina. Ele mal tinha tempo para passear de mota e muito menos para outras actividades.

			 

			 

			Parado em frente à secção de comidas congeladas, no supermercado Joe & Bud, Nick suspirou ao pensar na sua patética vida romântica. Lembrou-se do convite para jantar que recebera de Sue Ann Finley há poucas horas atrás: carne, batatas e vinho tinto. E a sobremesa, a jovem sussurrou-lhe que seria surpresa, como se ele não pudesse imaginar o que seria. Pensou na loura atraente, de olhos castanhos. Num impulso, abriu a porta da arca frigorífica, permitindo que o ar gelado lhe acalmasse o ânimo.

			Por mais tentadora que fosse a oferta de Sue Ann, ele tinha de consertar um carburador e montar quatro cilindros ainda naquela noite para não ouvir reclamações do cliente na manhã seguinte.

			Fez uma careta ao observar as opções disponíveis na arca frigorífica: a maioria das embalagens era de frango com batatas. Havia torta de frango com queijo, macarrão com queijo… A comida congelada era fácil e rápida de preparar, mas, com a sua falta de habilidade na cozinha, nada lhe parecia apetitoso em comparação com a carne suculenta com que andava a fantasiar. E por falar em fantasias…

			Nick só viu de relance os cabelos da cor das folhas outonais quando a mulher seguiu por outro corredor do supermercado, mas foi o suficiente para se afastar das comidas congeladas e ir atrás da desconhecida. Pegou num pacote de bolachas de chocolate e andou casualmente pelos corredores. Os cabelos da mulher eram ruivos e brilhantes, e caíam naturalmente sobre uma blusa de seda creme. A cintura era fina e as ancas arredondadas. As calças castanhas sugeriam o contorno de pernas delgadas. Ela estava a poucos metros de distância, de costas para ele, em frente a uma enorme pilha de latas de feijão, a encher a cesta do supermercado enquanto lia a lista que trazia na outra mão.

			Quem seria?

			Nick ficou curioso e aproximou-se, fingindo interesse pelos frutos secos ao lado das latas. Ela não vivia em Wolf River, com certeza, se não já se teriam encontrado. Nick pegou num pacote de nozes para poder ficar ainda mais perto e foi então que sentiu o perfume dela. Um aroma feminino, sedutor. Tirou um pacote de macarrão da prateleira e aproximou-se mais, ansioso para ver se o rosto era tão bonito quanto o corpo. A mulher virou-se e Nick conteve a respiração. Ela era perfeita! Pele de porcelana, lábios rosados e olhos grandes e verdes que se levantaram devagarinho. Quando, finalmente, os seus olhares se encontraram, a desconhecida ficou paralisada. Empalideceu e desviou os olhos.

			«Deve ter-me reconhecido», pensou Nick, confiante, a sorrir como fizera em centenas de capas de revistas desportivas e mantendo o olhar sedutor que conquistara dezenas de mulheres, incluindo as mais resistentes.

			– Olá! – cumprimentou-a, usando todo o seu charme.

			Ela parecia imobilizada, facto que Nick interpretou como um sinal positivo.

			– Sou Nick Santos.

			Ela arregalou os olhos, moveu os lábios, mas não disse nada. Virou-se e desatou a correr, esbarrando na pilha de latas, que caiu ao chão com um grande estrondo. A mulher caiu também. Algumas latas caíram sobre ela e depois rolaram em todas as direcções. Nick surpreendeu-se com aquela reacção e procurou ajudá-la, ajoelhando-se ao seu lado.

			– Estás bem?

			Ela abanou a cabeça, mas recusou-se a olhá-lo, fazendo um gesto para que se afastasse. Quando Nick a segurou pelos ombros para a ajudar a levantar, ela deu um salto como se as mãos dele a queimassem.

			– Maggie! Estás bem? – George Kromby, o gerente do supermercado e ex-colega de escola de Nick, apareceu a correr, com o avental branco a voar em redor do corpo rechonchudo.

			Ela olhou para cima, corada, e, ao mesmo tempo, desesperada e aterrorizada, deixando Nick perplexo. Não era possível que estivesse com medo dele! Nem sequer a conhecia! Ou sim?

			Maggie… Maggie…

			De repente, ele teve a sensação de que havia algo familiar naquela mulher, algo que não conseguia identificar. O perfume e a sensação que experimentara ao tocar-lhe impediam-no de raciocinar com clareza.

			– Magoaste-te, Maggie? – George ajoelhou-se ao lado dela.

			– Estou bem.

			A mulher não falou muito, mas o seu tom de voz, baixo e sensual, fez acelerar o coração de Nick. Ele não queria deixá-la, mas ela virou-se e levantou-se sozinha.

			– Desculpa, George. Não vi para onde ia.

			– Eu bem que avisei o Ricckie que esta pilha estava muito alta! – George apanhou a mala dela e a cesta do chão.

			Nick percebeu que o gerente estava tão enfeitiçado por aquela mulher como ele.

			– A culpa foi toda minha. Por favor, desculpa-me por esta confusão – Maggie passou as mãos pelas calças e sorriu timidamente a George. – Sinto muito, mas preciso de me ir embora – sem olhar para Nick, virou-se e desapareceu pelo corredor dos produtos de limpeza.

			– Diz à senhora Smith que lhe mandei lembranças – gritou George.

			Senhora Smith? Maggie Smith? Aquela bela mulher seria a tímida Margaret Smith, de cabelos ruivos presos num rabo-de-cavalo e óculos? A última vez que Nick a vira fora há dez anos, pouco antes de partir de Wolf River. Ele estava a trabalhar na oficina e ela aparecera com o pai, que precisava de algumas peças para o carro. Na época, Nick tinha vinte e um anos e ela devia ter dezasseis ou dezassete, e era a rapariga mais tímida que Nick já conhecera. Ele costumava cumprimentá-la e ela murmurava sempre uma resposta, mas nunca o olhara directamente nos olhos.

			Era evidente que continuava a ser uma pessoa tímida. Ainda não olhava para ele, mas Nick olhara-a com muita atenção e mal podia acreditar no que vira. A pequena Margaret Smith, com um corpo fabuloso e um rosto lindo!

			O perfume dela ainda pairava no ar e, de repente, Nick apercebeu-se de que ele e George estavam parados no mesmo lugar, a olharem na direcção em que ela desaparecera.

			Deu uma palmadinha amigável na costas do outro homem.

			– Eh, George, deixa-me ajudar-te com essas latas.

			– O quê? – George pestanejou e voltou a concentrar-se na realidade. – Oh, não te preocupes, Nick! Eu arrumo-as.

			– Não há problema – agachou-se e pegou nalgumas latas. – Então, como estão o senhor e a senhora Smith? – perguntou, em tom casual. – Ainda moram na avenida Belview?

			George assentiu com a cabeça e começou a juntar as latas.

			– O senhor Smith fez uma operação ao joelho na semana passada. Maggie veio de Nova Iorque ontem para ajudar a mãe.

			Então, era por isso que ele ainda não a vira na cidade. Ela acabara de chegar. Lamentava pelo joelho do senhor Smith, mas estava feliz por Maggie ter voltado.

			– Nova Iorque? Ela trabalha lá?

			– A senhora Smith disse-me que é jornalista e que trabalha para um grande jornal – George tinha orgulho no seu trabalho e começou a empilhar as latas com o cuidado de deixar os rótulos virados para a frente. – Tem a sua própria coluna.

			Nick viu um cartão de crédito perto da pilha de latas, apanhou-o e leu: Margaret Hamilton. Então, devia ser casada.

			– Era o marido dela que estava à espera lá fora? Um homem alto e louro?

			– Maggie é divorciada – George olhou por cima do ombro e franziu a testa. – Estás interessado, Nick?

			Nick reprimiu o sorriso de felicidade originado pelas últimas notícias e guardou o cartão de crédito no bolso.

			– Não, companheiro, estou muito ocupado para me interessar por mulheres – piscou-lhe o olho. – Mas sabes como é…

			– Claro – George piscou-lhe o olho também. – Na noite passada, tive de recusar um convite da Cindy Crawford.

			– Iris Sweeney ficará desapontada ao ouvir isso – comentou Nick, decidindo que fazer de Cupido não só faria bem ao ego de George, como também o impediria de olhar noutras direcções.

			– Iris Sweeney?

			Nick assentiu.

			– Na semana passada, ouvi-a comentar que o teu supermercado tem a melhor secção de verduras que ela já viu.

			– A sério? – sorriu, satisfeito. – Tenho muito orgulho disso.

			– E com razão – Nick não via um legume há semanas, a menos que levasse em consideração as rodelas de tomate sobre as pizzas que encomendava. Num impulso, pegou em duas latas de feijão. – Tenho de ir, George. Adeus.

			– Experimenta misturar os feijões com sopa de cogumelos e queijo – sugeriu George. – Dá um ensopado delicioso.

			Passados cinco minutos, tendo feito as compras e esquecido o trabalho que o esperava, Nick dirigiu-se para a avenida Belview.

			 

			 

			Nick Santos estava de volta. Ainda atordoada, Maggie estacionou o pequeno carro alugado ao lado do carro do seu pai, um Buick de 1977. O rádio tocava uma música barulhenta que ela jamais ouviria noutras circunstâncias, mas ficara tão abalada que nem sequer se apercebera disso. Desligou o motor e ouviu um ruído estranho.

			Nick Santos estava de volta.

			Não teria acreditado se ele não tivesse falado e tocado no seu braço. Fechou os olhos e respirou fundo. Ele tocara-lhe. Chocada e envergonhada por ter derrubado a pilha de latas e caído no chão, tomou consciência de que, apesar de ser uma jornalista de sucesso e uma mulher independente, ainda se comportava como uma menina confusa quando Nick estava por perto.

			Se havia alguém que Maggie esperava não voltar a ver ou que não gostaria de reencontrar, esse alguém era Nick Santos.

			O que estaria ele a fazer na cidade? Maggie pressionou a testa contra o volante e esperou que a onda de pânico que sentia diminuísse. Nick partira de Wolf River há dez anos, dois anos antes de ela ir para a faculdade, em Boston. Ele tornara-se um piloto de corridas famoso em pouco tempo. A imprensa adorava-o, não só pela sua boa aparência e charme, mas também pelo seu envolvimento em obras de caridade. Ela ainda se lembrava de que, há alguns anos atrás, ele fizera uma campanha publicitária para uma fábrica de calças de ganga e doara o seu pagamento a uma creche.

			Nick Santos, o homem do sorriso devastador e olhos misteriosos. Ele aparecera em inúmeras capas de revistas, fora fotografado em muitas festas de celebridades, cercado de gente bonita dentro e fora das pistas de corrida.

			No entanto, havia um artigo do qual ela se lembrava melhor do que dos outros. Uma briga na justiça pelo reconhecimento da paternidade de uma criança, há cinco anos. Havia fotografias dele ao lado de uma bela mulher loura e a manchete: Santos será o pai? o tribunal decidirá.

			Ele ganhara a causa, pois o seu advogado provara que a mulher mentira e só estava interessada em conseguir dinheiro fácil. No entanto, a batalha judicial fora muito penosa e largamente divulgada, e nenhum detalhe da vida dele fora preservado: a mãe, uma alcoólica que o abandonara quando ele tinha dez anos de idade, o padrasto violento que o espancara, o seu internamento num reformatório de menores aos treze anos e a sua amizade com Lucas Blackhawk e Killian Shawnessy. A vida de Nick transformara-se num livro aberto para o resto do mundo.

			Ele passara por aquele período com um sorriso no rosto, recusando-se a comentar o passado ou o andamento do caso, sem deixar de tratar os repórteres com delicadeza e charme. Era gentil, sem ocultar a sua forte masculinidade, e arrancava suspiros às mulheres e inveja e admiração aos homens.

			E estava de volta.

			Maggie respirou fundo mais uma vez e saiu do carro. Tinha os joelhos trémulos, mas não queria que os pais notassem o seu estado de espírito. Ao chegar à porta, sentiu o aroma delicioso de rosbife. A sua mãe adorava cozinhar.

			– Margaret, voltaste cedo! – Ângela Smith saiu da cozinha, a secar as mãos com o pano da loiça. Apesar da sua compulsão de alimentar todas as pessoas que entravam em sua casa, era uma mulher magra, elegante, de olhos castanhos e sorriso delicado. – Está tudo bem? Encontraste tudo o que querias? O empregado de George mudou tudo de lugar e eu mal consigo encontrar um pacote de pão. Na semana passada, levei dez minutos só para encontrar os sumos de fruta. Isso lembra-me uma coisa – virou-se para a sala. – Boyd, já tomaste o teu sumo?

			O pai de Maggie respondeu que sim de trás do jornal que estava a ler. Um dos joelhos estava envolto em ligaduras e apoiado numa cadeira.

			Maggie apercebeu-se de que não comprara nada. Como é que podia ter feito compras depois de encontrar Nick Santos?

			– Eu… perdi a lista que me deste. Tenho de voltar lá.

			– Não te preocupes, querida. Não preciso de nada que não possa esperar até amanhã. O jantar está quase pronto – franziu a testa, preocupada. – Estás pálida. Aconteceu alguma coisa?

			– Não, nada. Estou bem.

			Para evitar que a mãe notasse a sua agitação, Maggie virou-se para pendurar a mala no armário. Ângela Smith sabia tudo o que acontecia em Wolf River. A sua mãe contara-lhe todos os detalhes do divórcio de Helen Burnette, a discussão de Susan Meyer com Phyllis White sobre os latidos do seu cão e a briga de Ralph Hennesy e Walt Johnson sobre a cerca que separava as duas casas.

			Como é que ela pudera contar-lhe aquilo tudo e esquecer-se de mencionar que Nick Santos estava outra vez a viver ali? Afinal, ele era uma celebridade!

			Talvez Nick não vivesse na cidade, pensou. Talvez só tivesse vindo visitar Lucas Blackhawk. Maggie sabia que Lucas casara com Julianna Hadley há alguns meses e que Nick fora o padrinho. Os parentes de Maggie tinham sido convidados para a festa, como quase todos os moradores da cidade. A sua mãe falara muito sobre Lucas e Julianna e comentara que formavam um belo casal. Contudo, quando tentara descrever como Nick estava bonito de smoking e como fora delicado ao convidá-la para dançar, Maggie arranjara uma desculpa para desligar o telefone. Não podia falar de Nick com a mãe. Simplesmente, não podia. Não podia falar dele com ninguém. Nunca.

			– Querida, tens a certeza de que estás bem?

			Maggie apercebeu-se de que estava a olhar-se ao espelho do hall há já alguns segundos e que a mãe a observava com um ar preocupado.

			– Estou só um pouco cansada, mãe – virou-se e abraçou-a. – Vou dar um beijo a Drew e depois vou descascar as batatas.

			– Ele ainda não saiu de frente da televisão: está a ver o filme que tu colocaste no vídeo antes de saíres. E eu já descasquei as batatas. Oh, a menina Perry, a directora da escola, telefonou. Têm uma vaga, caso queiras lá levar o Drew na segunda-feira.

			Maggie ficou feliz com a notícia. Um menino de quatro anos com muito tempo livre era como um furacão. Ele seria mais feliz a brincar com outras crianças e ela teria um pouco de paz. Pelo menos, era assim que pensava, antes de se encontrar com Nick Santos.

			– Vai descansar um pouco – aconselhou-a a mãe, empurrando-a em direcção ao quarto. – Quando o jantar estiver pronto, eu chamo-te.

			Alguns minutos seriam suficientes para se recompor da perturbação causada pelo reencontro com Nick, pensou Margaret. Fora uma infeliz coincidência. Provavelmente, ele estava de passagem pela cidade, a visitar Lucas. E mesmo que ele passasse alguns dias em Wolf River, a cidade não era assim tão pequena. As probabilidades de o encontrar outra vez eram mínimas. Esse pensamento aliviou a tensão que ela sentia nos ombros. Imaginava o que ele estaria a pensar depois da cena que ela fizera no supermercado. Devia achar que era maluca. Enfim, o importante era que não se encontrassem outra vez.

			A caminho do seu quarto, inclinou-se e beijou o rosto do pai. Ele reformara-se há seis meses e agora tinha muito tempo livre. Após trinta e seis anos de casamento, a sua mãe, que tinha a paciência de uma santa, estava pronta para o assassinar. E se ele já era um homem difícil antes de se reformar, após a cirurgia, tornara-se insuportável.

			– Precisas de alguma coisa, pai?

			– Um copo de uísque e cigarros – respondeu, sem desviar os olhos do jornal que estava a ler. – Ofereço uma óptima recompensa.

			– O dinheiro não me ajudará se estiver morta. A mãe disse nada de álcool nem de cigarros enquanto estiveres em fase de recuperação e, se ela te vir com um copo de uísque ou um cigarro na mão, esfola-te vivo.

			A resposta dele foi apenas um gemido. Virou a folha do jornal e resmungou qualquer coisa sobre esposas irritantes e filhas ingratas.

			Maggie ouviu o som da campainha e endireitou o corpo.

			– Maggie, podes ir abrir a porta? – gritou Ângela, da cozinha. – Deve ser Jim Becker. Vem trazer as muletas para o teu pai, que deve começar a andar até ao fim da semana.

			Maggie sorriu ao ver o pai esconder o rosto atrás do jornal. Fazer um homem teimoso como ele andar de muletas era uma tarefa quase impossível, mas ela sabia que a mãe conseguiria.

			Apesar do encontro com Nick, Maggie sentia-se feliz por estar em casa. Gostava do aroma da carne assada, dos barulhos que a mãe fazia a trabalhar na cozinha e até da imagem do pai escondido atrás do jornal. Sentia a falta daquilo. A sua vida fora muito agitada nos últimos anos e só agora tinha consciência disso.

			Convenceu-se de que seria muito bom passar algum tempo ali. Ia aproveitar o convívio com os pais e com o filho. O passado já ficara para trás há muito tempo, já não existia. Só o presente importava.

			A campainha soou outra vez e, quando ela abriu a porta, o passado que pensara ter deixado para trás materializou-se à sua frente, olhando-a com olhos tão escuros e profundos como uma floresta a meio da noite.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Nick não se lembrava de ter visto olhos tão verdes. Olhos grandes e… nervosos.

			Ela ainda devia ser muito tímida, concluiu, achando-a mais atraente. A maioria das mulheres que conhecia parecia sempre muito segura de si, confiante quase ao ponto de o intimidar. Apreciava um pouco de hesitação numa mulher, um pouco de insegurança, principalmente quando ele era a causa de ambas.
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